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    Apresentação


    São as crianças in-visíveis no campus? Campus da UFSM, que acolhe jovens estudantes, jovens professores e adultos. Mas o que as crianças fazem ali? Por que elas moram na Casa de Estudante Universitário (CEU)?


    As perguntas desta pesquisa proposta por Sueli e demais pesquisadoras buscavam respostas para essas e outras situações e buscavam também compreender as repercussões dessa condição na vida dos sujeitos e, em especial, nas vidas das crianças. Podemos dizer que essas crianças são ‘universitárias’? Lembro-me de, em alguns diálogos no interior dos encontros do Grupo Investigação e Estudos Contemporâneos em Educação e Infância 
(GIECEI), na tentativa de compreender as dimensões dessa condição da infância, afirmar: “Essas crianças já começam sua vida escolar pela Universidade?!”


    Ao nos depararmos com as condições em que as infâncias dessas crianças se constituíam, os dados produzidos pela pesquisa permitiam que fôssemos conhecendo as circunstâncias da vida infantil em meio à cultura universitária e intuindo sobre as diferenças de viver a infância longe dos laços parentais de avós, tios e primos, mas perto de amigos, colegas e de muitos jovens. É como se a juventude ali fosse permanente... são sempre jovens, muito jovens, e sempre atarefados em suas atividades de estudo, de pesquisa ou de extensão, e, nelas, esbarram com as crianças que brincam nos gramados do campus, ou entre os muitos prédios que abrigam os apartamentos dos jovens universitários que dividem o espaço com as crianças. Alguns até são solidários, se revezam com seus colegas/amigos de curso ou de moradia no cuidado das crianças, como a pesquisa revelou. Mas outros buscam o afastamento dessa situação por considerarem inapropriado conviver com o barulho da infância no espaço dos jovens.


    É a condição da infância, mas também da juventude revelada pela pesquisa: quem são esses jovens pais e mães? Por que a vida na Universidade trouxe também a gravidez e, junto consigo, trouxe de volta a infância que acabou de ser deixada para trás na casa dos pais onde moravam antes de virarem estudantes universitários?


    A pesquisa trouxe à tona a necessidade de tirar as crianças e suas infâncias da clandestinidade, mas também encontrou a condição de clandestinidade vivida pela maternidade das jovens mães que, ao assumirem a gravidez e a sua condição, sofreram as suas repercussões de modo muito mais marcante do que os jovens pais. E, nesse sentido, a cultura juvenil que as pesquisas encontraram nos jovens de baixa escolaridade não se diferencia muito dessa vivida no interior da formação de alto nível, especializada, de difícil acesso à maioria da população de 18 a 24 anos. O apoio precário ou mínimo à maternidade por parte de uma paternidade gerada no sobressalto — condição em que a maioria das jovens se constituía, ao mesmo tempo tornando-se mães, mulheres, estudantes da UFSM e futuras profissionais em formação. Muitas tensões também para os estudos de gênero podem ser ampliadas a partir dos resultados desta pesquisa.


    E as infâncias que ali eram vividas? Essas carregam em si as marcas da contemporaneidade: nem boas, nem ruins, mas, sem dúvida, diferentes da condição infantil das crianças que nascem em famílias nas quais são esperadas, planejadas; ou famílias com pais mais conscientes de sua condição no mundo e das dificuldades de estruturar-se pessoal e socialmente – ser estudante, gozar da liberdade de fazer escolhas; tomar decisões sobre seu presente e seu futuro, a cada dia afirmar-se como indivíduo do mundo e ser no mundo. E as crianças? Quem toma conta delas para garantir a frequência às aulas, às reuniões e às atividades de grupos de estudo, às orientações extraclasse e aos horários estendidos para a pesquisa, para os eventos científicos e para as festas?


    Infâncias singulares, vividas e compartilhadas nos contextos de jovens e adultos; por isso, podemos afirmar que essas infâncias são mais transitórias do que as outras? Talvez, porque vividas na transitoriedade da Universidade, dos seus tempos em que a intensidade dos encontros é a mesma dos desencontros e reencontros. A singularidade dessa condição da infância está inscrita pelos resultados que ora são publicados, pois é expressão também da singularidade da nossa Universidade: é a Instituição Federal de Educação Superior com o maior número de vagas para moradia estudantil, da graduação à pós-graduação. Por isso, dados aqui encontrados são tão originais, específicos e pouco conhecidos... e inéditos nas pesquisas com crianças e infâncias, da educação, sociologia, antropologia, políticas públicas etc.


    Nas pesquisas em educação infantil, estudamos as questões sobre constituição das crianças como categoria geracional e sócio-histórica, as infâncias dentro e fora da escola, as identidades docentes, e esses estudos vêm nos ajudando a compreender o fenômeno da infância no Campus, exigindo muita sensibilidade das pesquisadoras, que, além de fazerem a formação de jovens pesquisadoras, se depararam com a originalidade da questão. A condução da pesquisa exigiu tempo, pois se desenrolou ao longo de anos, para poder evidenciar suas premissas sem, no entanto, reduzir as evidências em função das dificuldades de acessar as informações institucionais, ou para acompanhar as rotinas das jovens mães e dos jovens pais com suas crianças no corre-corre do dia a dia de estudante. A pesquisa também trouxe à luz da política de educação superior e universitária uma dimensão até então pouco revelada: a vida encontra seus caminhos, e as pessoas precisam ter sua condição de mães e pais considerada quando isso se torna parte da condição de moradora ou morador da Casa do Estudante Universitário. As regras para acolher jovens que se tornaram mães enquanto ainda estavam vinculadas à Universidade precisaram ser escritas; as negociações entre estudantes com filhos e sem filhos tiveram de ser mediadas; os espaços institucionais precisaram ser adequados para permitir a continuidade da carreira recém-iniciada na Universidade. Essas são questões contemporâneas, próprias de nossa cultura juvenil recém-saída da casa dos pais, mas não exclusivas da vida dos jovens estudantes universitários da Universidade Federal de Santa Maria. A diferença é que na UFSM as crianças conviviam com seus jovens pais e suas jovens mães no mesmo espaço em que outros tantos estudantes alheios à condição materna e paterna. Esse não é o espaço convencional da família privada, mas uma nova configuração de família ampliada nos moldes das famílias da antiguidade – casas com moradores sem vínculos parentais exclusivos; crianças sendo cuidadas por todos com os quais convive e com uma variedade de vínculos sociais e afetivos; fluxos de pessoas diferentes em diferentes rotinas.


    Esperamos que os dados revelados pela pesquisa tornem-se conhecidos dos gestores das políticas para a educação, para a infância e para a juventude. E possam servir de base para novas pesquisas sobre as crianças em sua condição geracional, sócio-histórica e política, sobre a política de assistência estudantil nas universidades; ou ainda sobre os espaços e os tempos das crianças, dentro e fora da escola, seja a escola das crianças ou a escola dos jovens.


    Cleonice M. Tomazzetti1

  


  
    Dedicamos este livro aos jovens pais e mães das crianças, que nos abriram as portas da CEU e revelaram vestígios da sua intimidade e alamedas do seu cotidiano durante a realização da pesquisa.

  


  
    Introdução


    Tomem-se as falas do cotidiano como matéria-prima do conhecimento, num processo de transfiguração semelhante ao poeta que transfigura as palavras do dia a dia em poesia (PAIS, 2003, p. 47).


    E por falar em cotidiano...


    Para escrever este livro foi necessário contar algumas histórias, como uma forma de falar sobre o cotidiano vivido por estudantes e seus filhos no espaço universitário. As histórias resultaram da pesquisa longitudinal, que procurou registrar de forma criteriosa a vida cotidiana na Casa do Estudante Universitário (CEU2) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Talvez não se tenha a habilidade suficiente para tornar interessante ao leitor as narrativas construídas a partir da pesquisa, pois, para as pesquisadoras, as histórias ouvidas e compartilhadas foram o subsídio fundamental que direcionou os caminhos da própria pesquisa. O esforço, portanto, é o de contar histórias vividas no interior da CEU, que abriga estudantes, mas que também abriga algumas crianças.


    O objetivo é apresentar algumas reflexões que foram construídas a partir da pesquisa “Infância, juventude e formação educacional: um estudo sobre a vida cotidiana de estudantes ‘pais’ e das crianças, seus filhos e filhas que vivem na CEU da UFSM”.


    Na escrita deste livro, como num trabalho artesanal, no qual as artesãs tecem ponto por ponto, compondo o seu labor, tece-se palavra por palavra, buscando, através delas, um refinamento, na tentativa de traduzir, de maneira coerente e clara, o cotidiano, que é a expressão da própria vida que se faz diariamente. Para o escrever foi preciso direcionar o olhar e construir uma prática de olhar os meandros da vida que se desenrola no interior da CEU, um exercício exigente, que perceba e considere também os gestos, as ações, as opções, os enredos, as histórias e seus significados.


    Nesse exercício delicado de olhar, foi fundamental perceber as sutilezas, os movimentos da pesquisa que delinearam os encontros e desencontros, as tentativas e buscas, as escolhas, as barreiras encontradas e a reconstrução do próprio percurso. Direcionar o olhar exigiu das pesquisadoras uma capacidade de perceber os desdobramentos que revelaram, nessa experiência, o imprevisível, o assombro, o inventado, uma forma de procurar que não se abstém de “trilhar as vias sinuosas de quem não tem pouso certo, numa lógica de vagabundeio, por caminhos incertos, sem fronteiras [...], caminhar pela rua, trocar ideias, dizer bom-dia” (PAIS, 2003, p. 47-48).


    Os registros nos diários de campo representam um pouco das idas e vindas no sentido de buscar uma forma de descrever o dia a dia, porém, muitas vezes, as trilhas sinuosas levaram a caminhos incertos.


      
        
      
	
        
          	
    Fui até o apartamento para conversar com o jovem casal, pais de Ana3, e fui informada por uma estudante que mora com a família que eles estavam dormindo4 (Diário de campo, julho de 2010).

    Neste dia fui até o apartamento de Dani, chegando lá, a jovem não estava. Sua colega de apartamento (que também é madrinha do Patric) me falou que Dani havia ido para o centro (Diário de campo, maio de 2011).

        Nesta semana fui duas vezes ao apartamento de Karen, mãe de Beto, sem conseguir encontrá-la, sei que ela está tentando fazer o estágio curricular obrigatório (Diário de campo, setembro de 2013).

 	
        

      
    

    No ambiente da CEU, a vida das crianças e dos jovens se interliga, surgindo um espaço de convivência, e, nessa interação, nasce o “espaço praticado” (CERTEAU, 1994), o lugar onde acontece a vida, o encontro, o desencontro, os novos encontros. Na CEU, a juventude deveria ser o ponto de partida por onde ocorreria o aninhamento da vida, porém, na CEU da UFSM, em muitas situações, esse espaço que teria a especificidade de ser vivido por jovens estudantes passa a ser um lugar de interação compartilhado entre jovens e crianças. Jovens que são estudantes, que também desempenham o papel de pais e mães, abrindo um leque de convivência com crianças. As crianças, além de conviverem com jovens, passam a conviver com outras crianças, compartilhando o cotidiano com jovens estudantes que se tornaram pais e mães.


    O tempo revela-se uma categoria importante, pois, se para as jovens a gravidez representa uma sinuosidade na vida, para as crianças o tempo não pode ter atalhos, uma vez que a vida emerge e necessita de atenção, cuidado e educação.


    O espaço também se transforma com a chegada das crianças e, de algum modo, força a produção de novas configurações espaciais e temporais.


    Durante os quatro anos de desenvolvimento da pesquisa “Infância, juventude e formação educacional: um estudo sobre a vida cotidiana de estudantes ‘pais’ e das crianças, seus filhos e filhas que vivem na CEU da UFSM”, as autoras se propuseram a realizar uma investigação quantitativa e qualitativa. O estudo seguiu orientações metodológicas de abordagem etnográfica e longitudinal e, durante esse tempo, procurou-se acompanhar alguns passos das crianças considerando a sua rotina diária no interior da CEU, horários de alimentação, períodos de lazer e a inserção delas na Educação Infantil. Em outro viés de atenção, objetivou-se entender os percursos das jovens mães e também dos jovens pais.


    Em alguns momentos, a pesquisa foi realizada através da observação direta do cotidiano, um contato entre os sujeitos da pesquisa e as pesquisadoras. Em outros momentos, o estudo exigiu que as informações fossem obtidas por meio de entrevistas semiestruturadas, realizadas com os jovens pais, ou mesmo estendendo a pesquisa à participação dos amigos e amigas. Os jovens pais e mães foram acompanhados em suas rotinas diárias, em momentos de lazer e em alguns fins de semana. Incluíram-se crianças na pesquisa, pois foram consideradas “sujeitos na investigação, [...] atores sociais, produtores de sentido, plenos participantes das práticas sociais nas quais se encontram envolvidos” (GOMES, 2009, p. 82). Também se fez contato com a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), a fim de obter algumas informações acerca da organização da CEU a partir da chegada do bebê e das ações realizadas pela instituição no sentido de prover o bem-estar da mãe do pai e das crianças.


    Muitos são os referenciais teóricos que subsidiaram as reflexões, juntando elementos indispensáveis para aguçar os sentidos, os quais contribuíram para que se pudesse perceber e compreender alguns aspectos da cotidianidade vivida pelos sujeitos envolvidos na pesquisa. Com as contribuições teóricas, redimensionou-se o olhar para um fenômeno ocorrido no contexto estudado, ou seja, um contexto que tem especificidades próprias e também aspectos de caráter social.


    Sendo assim, tanto as especificidades como as generalizações possíveis de serem apontadas, a partir do contexto estudado, ampliaram as reflexões acerca da sociedade como um todo.


    Por isso, os desdobramentos teórico-reflexivos possíveis e a contribuição ao campo educacional justificam a decisão de contar essa trajetória em pesquisa através da escrita como forma de deixar as marcas do vivido. Serres (2001, p. 337) diz que “a língua é conservada nos dicionários, o saber nas enciclopédias, o dinheiro nos cofres-fortes. Os sinais escritos ficam”. Essa escrita tem, portanto, o objetivo de possibilitar que a história ‘fique’. Tem a marca de algumas pessoas e, portanto, foi através da contribuição de diferentes interlocuções, de várias formas de pensar a pesquisa, de diversas reflexões sobre a temática e de maneiras próprias de escrever que, de certo modo, a trajetória desses elementos se enriqueceu.


    Além dessa autora (Sueli Salva), destaca-se: a autoria da mestra em Educação, Keila de Oliveira Urrutia, que participou do projeto desde o seu nascimento e escreveu muitas histórias sobre os jovens e as crianças, apresentando-as em eventos científicos; a participação da professora Neusa Maria Roveda Stimamiglio, uma interlocutora que compartilha muitas reflexões acerca da infância e que foi colaboradora do projeto; e ainda da pedagoga Camila Espelocin da Silva, que participou como bolsista. Este livro tem, portanto, organicamente e de forma reflexiva, quatro mãos, e simbolicamente muitas outras.


    Como referências teóricas, a pesquisa ancorou-se em estudos da sociologia da juventude desenvolvidos por Vilar e Gaspar (2000), Fonseca (2001), Castro, Abramovay e Silva (2004) e Oliveira (2007). Essas autoras foram selecionadas por desenvolverem suas pesquisas no campo da juventude, incluindo a preocupação com a maternidade e a paternidade. Foram os dados empíricos e os referenciais dessas autoras que ajudaram a compreender as vivências das jovens mães e dos jovens pais.


    No campo da infância, com a importante colaboração da sociologia, e foram tomadas como referências: Corsaro (2011), Quinteiro (2009), Fonseca (1994), Sarmento (2007), entre outras, com vistas a compreender o cotidiano das crianças e a influência da cultura universitária na formação das crianças. Entretanto, o que há de mais caro nesse percurso são as crianças e seus jovens pais e mães e a vida de cada um inventada no interior da CEU.


    Nesse ínterim, pretendeu-se compreender como as jovens mães e os jovens pais organizam a sua vida e a vida de seus filhos e filhas durante a permanência na CEU. Buscou-se compreender, também, as estratégias construídas pelos jovens para dar conta de sua formação educacional e profissional, bem como da formação educacional das crianças. Nessa busca, foram conhecidas diferentes configurações familiares que são engendradas pelos jovens a partir das mudanças ocorridas na sua vida com a gravidez e, posteriormente, com a maternidade e a paternidade.

  


  
    1 Por que esse assunto nos interessou?


    Se procurar bem, você acaba encontrando. Não a explicação (duvidosa) da vida, mas a poesia (inexplicável) da vida (ANDRADE, 2002, p. 99).


    O interesse em conhecer a vida cotidiana dessas crianças e jovens surge a partir de inquietações do grupo de pesquisa do qual as pesquisadoras fazem parte, o Grupo Investigação e Estudos Contemporâneos em Educação e Infância (GIECEI), após tomar conhecimento de que muitos jovens estudantes da UFSM vivem com seus filhos na CEU, fenômeno que causa surpresa a muitos professores da própria instituição, que desconhecem essa realidade. Imaginar, intuir como tais crianças e jovens vivem não é suficiente para que tanto a UFSM como as instituições de educação infantil, responsáveis pelo atendimento dessas crianças, possam compreender seu cotidiano, como organizam e reorganizam sua vida, respeitando as próprias singularidades.


    Antes de iniciar a pesquisa, em vários momentos deparamo-nos com crianças circulando pelos diferentes locais da Universidade. A princípio, esse aspecto não nos chamou a atenção, por estarmos vinculadas a um Centro (Centro de Educação) que, majoritariamente, é frequentado por mulheres, e é comum observar que algumas crianças, às vezes, acompanham as suas mães nas aulas. Também é comum observar outra característica do campus da UFSM, que conta com uma ampla área verde, com trilhas para caminhadas, com espaços arborizados com muita sombra, espaço que se constitui como ponto de encontro das famílias em dias quentes, ao entardecer e nos fins de semana, ou seja, a circulação de crianças nas aulas e no campus, de certa forma, naturaliza-se.


    Aos poucos, fomos compreendendo que algumas crianças não apenas acompanhavam as mães esporadicamente nas aulas, nem apenas frequentavam o campus nos finais de semana. Com a proximidade que se teve com a vida cotidiana dos estudantes, percebeu-se que algumas crianças viviam na CEU, tornando-se um aspecto atípico, pois o espaço exterior do campus universitário é conhecido e reconhecido por ser um local de lazer comunitário, de encontro das famílias, espaço para que as crianças realizem suas brincadeiras. No entanto, o espaço destinado no interior da CEU, diferentemente do externo do campus, foi pensado para ser um lugar para jovens estudantes. É nesse espaço que a chegada das crianças provoca mudanças bastante significativas, pois a presença delas, por si, exige que ele seja configurado de outra forma. No lugar em que deveriam habitar apenas jovens, crianças passam, também elas, a viver ali.


    Pensar em um espaço destinado aos estudantes é imaginar um lugar para o estudo, onde os livros têm um lugar garantido. Porém, onde há também crianças, o espaço é dividido, os livros cedem lugar aos brinquedos — entre os utensílios da cozinha, surgem mamadeiras, e, no quarto, o berço se impõe, anunciando a presença de um novo morador, que precisa de um lugar.


    A sonoridade do ambiente também se faz nova, visto que, entre as músicas próprias da juventude, ecoam novos sons, como o choro, o balbucio, as primeiras palavras e, também, os sons dos primeiros passos. É assim que o lugar vai se modificando, dando elementos para pensá-lo como algo vivo, feito pelos objetos e pessoas que adentram nele, ou seja, o espaço adquire vida e sentido a partir da vida e do que se faz nele.


    De acordo com Certeau (1994, p. 202),


    [...] o espaço é o efeito produzido pelas operações que o orientam, o circunstanciam, o temporalizam e o levam a funcionar em unidade polivalente de programas conflituais ou de proximidades contratuais. [...]. Em suma, o espaço é um lugar praticado.


    Esse ‘lugar praticado’, que também é um espaço que ‘aninha a vida’, não é qualquer local, é a CEU que é transformada pela presença da criança tornando-a um ser que também é produtor de cultura. Considerando essa perspectiva, entende-se a criança como um ser ativo, que age no contexto em que vive, haja vista que, para Barbosa (2007, p. 23), as crianças são “capazes de tomarem iniciativas e agirem, ou seja, podem perceber e movimentar-se, dispondo assim de amplos recursos”. Desse modo, a criança não é concebida como ser passivo que apenas incorpora aspectos culturais do contexto, mas como quem interage ativamente no seu contexto.


    Precisa-se considerar, entretanto, que nem todas as mudanças derivam de ação direta da criança, mas são construídas a partir da sua presença, ou seja, “ela atua para o estabelecimento de algumas relações sociais dentre aquelas que o sistema lhe abre possibilidade” (COHN, 2009, p. 28). O fato de a criança viver na CEU abre a possibilidade a sua interferência, que nada mais é que a compreensão de que sua presença não só é percebida, que não apenas incorpora uma cultura da juventude, mas que intervém nessa cultura, provocando mudanças na estrutura organizacional da CEU.


    A criança tem uma maneira própria de saber, de interagir com o mundo, de produzir cultura que é diferente do modo como o adulto age. Estudos sobre antropologia voltada à criança revelam que, em suas especificidades, as crianças têm uma maneira própria de ser e de agir. “Elas elaboram sentidos para o mundo e suas experiências, compartilhando plenamente de uma cultura” (COHN, 2009, p. 35).


    Percebe-se, assim, que o espaço da CEU se torna um espaço construído na interface entre jovens e crianças. As crianças deixam seus rastros, suas marcas de presença, às vezes de forma indelével, porém não sem serem percebidas, pois necessitam ser acolhidas e respeitadas. Afinal, antes de serem produtoras de cultura, são sujeitos de direitos e, como tais, os espaços em que vivem precisam provê-las de dignidade.


    Procurou-se, na pesquisa, conhecer os meandros da vida cotidiana desses jovens e crianças, chamando a atenção para a legitimidade dessas situações, que precisam sair da clandestinidade e serem pensadas e reavaliadas pelos gestores que têm poder de decisão, desencadeando um processo reflexivo sobre os jovens e as jovens, porém a ênfase é sobre a situação das jovens (considerando que são as que mais assumem a reponsabilidade pelas crianças) e das crianças. Nesse sentido, espera-se que se busquem alternativas para que essas vidas possam ser vividas com dignidade, desfrutando de direitos assegurados e amparados por lei. Também se espera que esta reflexão tenha repercussão na formação acadêmica dos jovens em estudo, ultrapassando estereótipos que, muitas vezes, são construídos em relação à própria vida, especialmente os relativos à maternidade e à paternidade. É preciso ainda pensar estratégias, não de controle da maternidade e paternidade, mas refletir acerca das condições de vida que acabam submetendo às crianças, às jovens mães, em especial, e também a alguns jovens pais.


    Indo além, pretende-se também dar visibilidade às relações que se estabelecem entre crianças e jovens, quer sejam eles pais, quer sejam outros jovens que compartilham o espaço da CEU. São jovens e crianças percorrendo juntos os labirintos da CEU.


    Este livro aborda temáticas distintas, mas que, ao mesmo tempo, se aproximam e se inter-relacionam: a infância e a juventude. Em relação à juventude, houve avanços nas últimas duas décadas, no Brasil, visto que surgiram investigações sobre o tema, tanto no campo da sociologia como no campo da educação. O tema juventude é abrangente, se refere à cultura, às formas de vida e às próprias subjetividades dos jovens. Portanto, percebe-se que a vida desses universitários, sua forma de pensar, as significações sobre a vida e suas práticas cotidianas ainda são abordagens que necessitam de investigação e pesquisa.


    Como sinalizam Weller (2005), Reguillo (2003) e Elizalde (2006), no caso das jovens que vivem na CEU, aspectos culturais relativos a questões de gênero, que interferem significativamente na trajetória acadêmica das jovens e de forma menos significativa na vida dos jovens, são assuntos que merecem atenção e demonstram que, mesmo sendo um estudo localizado, há a interferência de aspectos culturais de maneira mais ampla.


    Em relação à infância, embora as pesquisas nessa área tenham indicado resultados bastante significativos nas últimas décadas, a convivência das crianças com os jovens que vivem na CEU se coloca como um fenômeno contemporâneo e localizado que necessita de investigação, uma vez que não há, no campo da educação, estudos voltados à especificidade de crianças que vivem em casas de estudantes como as da UFSM, constituindo-se, por isso, como um estudo inédito.


    Em contato com Instituições Públicas de Ensino Superior do país, notou-se que, embora algumas universidades destinem espaços para mães e crianças, a UFSM é pioneira em construir uma resolução que prevendo a presença de crianças5 parece ser um fenômeno que acontece com certa regularidade em Santa Maria.6 Esse fato dá mais elementos para abrir a discussão acerca do que ocorre aqui. Não se trata de impor regras e normas de caráter moralista, mas de pensar no bem-estar das crianças e das jovens, em especial, pois, na maioria dos casos, são elas que assumem a responsabilidade do cuidado e da educação dessas crianças, com o apoio da PRAE e, em certa medida, da Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo (UEIIA).


    A reflexão empreendida neste livro é alimentada pela esperança de fomentar o debate em torno das evidências que mostram as diferenças de gênero relativas às práticas de cuidado de crianças, e, principalmente, de evidenciar o processo pelo qual os jovens e as crianças criam “maneiras de fazer” (CERTEAU, 1994); como seguem sua trajetória formativa na universidade; como atendem às crianças e como acontecem as diferenças na trajetória de vida dessas jovens diante da maternidade.


    Esses estudantes vivem em uma condição de igualdade enquanto são vistos como estudantes, em uma situação de igual para igual enquanto são pais, mas os modos de se organizarem no espaço privado são próprios, feitos através de combinações e possibilidades diante da situação de maternidade e paternidade.


    O que se trará são algumas histórias construídas pelos citados jovens, que abordam o cotidiano e suas mudanças com a chegada dos filhos e filhas. Essas crianças passam a viver uma parte significativa e importante de sua vida em um lugar não pensado ou organizado para elas, mas que, diante dos acontecimentos, passa a ser reorganizado para que seja também um lugar delas.


    A partir do nascimento das crianças, surge uma nova situação que necessita de um novo engendramento na vida dessas jovens mães, em certa medida também dos jovens pais. A condição de serem estudantes se modifica a partir da chegada dos filhos, por isso, olhar para as crianças significa procurar ver o novo que se constrói a contar de sua presença no mundo e das novas situações que decorrem dessa presença na vida dos jovens.


    A pesquisa buscou dar visibilidade aos modos como os jovens se reorganizam para dar conta da vida, uma vez que vivem na CEU e estão distantes de sua cidade de origem, e a maioria não têm autonomia financeira e nem sempre pode contar com familiares próximos para auxiliar no cuidado dos filhos. Muitas mães não contam nem mesmo com o apoio e o auxílio do pai da criança. Diante desse breve panorama, inicialmente apresentado de forma geral, surgiram muitas perguntas:


    Quem se ocupa das crianças? Como os jovens que se tornaram pais e mães negociam a vida na Casa com os demais que ali vivem? Onde ficam as crianças quando os pais estão em aula? Como esses jovens inventam sua vida no convívio com as crianças? Como fica a trajetória de formação acadêmica desses estudantes? E a educação das crianças, como será?


    As questões são muitas e se desdobraram em novas questões, por isso o intuito não é responder a todas elas, mas se valer delas como sendo um caminho investigativo, subsídios para levar a compreender a construção dessa forma de viver, tentando diminuir a violência simbólica que se instaura a partir do julgamento moral exercido sobre esses jovens.
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